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	 O agricultor aprendeu 
que a natureza não aceita im-
provisos. Quem espera a chuva 
chegar para pensar no plantio, 
quase sempre perde tempo, di-
nheiro e produtividade. Por isso, 
o planejamento faz parte da ro-
tina de quem vive no campo.
	 Nesta safra de inverno, 
muitos produtores decidiram 
reduzir a área de trigo antes 
mesmo de colocar a semente na 
terra. A previsão de um El Niño 
mais intenso pesou na decisão. 
Não significa falta de confiança 
na agricultura, mas respeito à 
experiência e às informações 
que a tecnologia oferece. Igno-
rar os sinais do clima seria as-
sumir um risco ainda maior.
	 Nenhuma previsão é 
garantia de que o cenário vai se 
confirmar. O tempo pode sur-
preender, para melhor ou para 
pior. Mas produzir também é 
saber administrar riscos. Mui-
tas vezes, a melhor decisão não 
é aquela que promete o maior 
lucro, e sim a que oferece mais 
segurança.
	 O campo ensina uma li-
ção que vale para todos nós: as 
melhores colheitas começam 
muito antes de entrar na lavou-
ra. Elas nascem do planejamen-
to, da prudência e da capacida-
de de olhar para frente. Afinal, 
quem não planta, não colhe.

	 O mundo vive do que 
a terra produz. E é justamente 
quem faz os grãos brotarem 
que, muitas vezes, enfrenta co-
branças na Justiça. Especialis-
tas explicam: defender-se não 
é fugir da dívida — é pagar o que 
é justo, do jeito que a lei permi-
te.
	 Aqui, todo mundo 
sabe: quando a lavoura vai 
bem, cidades inteiras prospe-
ram. O comércio gira, o cami-
nhão roda, a família janta com 
tranquilidade. Mas o produtor 
também conhece o outro lado 
— a estiagem que castiga, a 
chuva que vem na hora errada, 
o preço da saca que despenca. 
E, quando a safra frustra, não é 
raro que a próxima batalha seja 
no fórum, contra uma cobrança 
do banco.
	 A boa notícia é que o 
produtor rural não está desam-
parado. A lei brasileira reserva 
a ele proteções específicas, e a 
Justiça vem reconhecendo es-
ses direitos de forma cada vez 
mais consolidada.
	 DEFENDER-SE NÃO É 
DEIXAR DE PAGAR
	 Por trás de quase toda 
dívida rural há uma história de 
trabalho e de risco assumi-
do safra após safra. Por isso, 
buscar defesa na Justiça não 
significa negar o que se deve. 

Significa pagar o que é justo, 
dentro das possibilidades reais 
de quem depende do clima e do 
mercado.
	 E essa proteção co-
meça antes mesmo do proces-
so: quando a dificuldade aper-
ta, o produtor pode pleitear o 
alongamento (prorrogação) da 
dívida rural, sobretudo quando 
comprova, com laudos, a perda 
de safra e a sua capacidade de 
pagamento.
	 QUANDO A CONTA 
VEM INFLADA
	 Um dos pontos mais 
frequentes é a cobrança acima 
do devido — o chamado ex-
cesso de execução. Ele ocorre 
quando o credor cobra mais do 
que realmente deveria: erro de 
cálculo, juros indevidos, multa 
exagerada. Trata-se de maté-
ria séria, considerada de ordem 
pública: o juiz pode, inclusive, 
determinar perícia contábil 
para conferir se a conta bate 
com o contrato.
	 Juros e encargos tam-
bém podem ser revistos. O cré-
dito rural tem regras próprias (o 
Decreto-lei 167/67): não se ad-
mite comissão de permanência, 
os juros de mora sobem apenas 
1% ao ano e há limites para a 
multa. Quando o Conselho Mo-
netário Nacional não fixa a taxa, 
aplica-se o teto de 12% ao ano. 
Vale um alerta honesto: a revi-
são de juros não é automática 
— ela depende de demonstrar 
que a cobrança foi realmente 
abusiva. Mas há um detalhe 
poderoso: se ficar comprova-
do encargo abusivo no período 
normal do contrato, a própria 

mora pode ser descaracteriza-
da.
	 A TERRA E A CASA: A 
PROTEÇÃO MAIS IMPORTAN-
TE PARA O NOSSO PRODUTOR
	 Aqui está o direito que 
mais interessa a quem vive no 
campo: a pequena propriedade 
rural trabalhada pela família é 
impenhorável — e essa prote-
ção existe mesmo que o imóvel 
tenha sido dado em garantia ao 
banco. A garantia da Constitui-
ção (art. 5º, XXVI) está acima do 
contrato particular, e o Superior 
Tribunal de Justiça tem reafir-
mado isso de forma reiterada.
	 E não é conversa dis-
tante da nossa realidade: o STJ 
já reconheceu essa proteção 
em casos vindos de Santa Ca-
tarina, inclusive envolvendo 
imóvel dado em alienação fidu-
ciária. Ou seja, é jurisprudência 
que fala a língua do produtor 
catarinense.
	 Mas atenção — e este 
é o ponto que todo produtor 
precisa entender para não se 
iludir: a proteção não cai do 
céu. Para ser reconhecida, o 
produtor precisa provar duas 
coisas:
	 1. que a propriedade 
tem até quatro módulos fiscais 
(a medida oficial que define, no 
nosso município, o que é "pe-
quena propriedade"); e
	 2. que a terra é efeti-
vamente trabalhada pela famí-
lia para o seu sustento.
	 O STJ decidiu, em jul-
gamento de efeito repetitivo, 
que esse ônus de provar é do 
próprio produtor. Quem não 
demonstra os dois requisitos 

pode, sim, ter o bem penhora-
do. Por isso, guardar notas, do-
cumentos e comprovantes da 
produção não é burocracia — é 
blindagem do patrimônio.
	 A casa que serve de 
moradia à família também tem 
proteção legal (a lei do bem de 
família), resguardando o míni-
mo para uma vida digna.
	 O RECADO QUE PODE 
SALVAR UMA VIDA DE TRABA-
LHO
	 Caro produtor, uma 
assinatura mal orientada pode 
custar tudo o que sua família 
construiu. O produtor nunca 
deve entregar um bem ao ban-
co, assinar acordo ou aceitar 
uma cobrança no susto, sem 
antes procurar orientação jurí-
dica. O que parece "só mais um 
papel" pode significar a perda 
da terra, da produção e do futu-
ro.
	 Pedir o alongamento 
de uma dívida ou apresentar 
defesa numa execução não é 
ilegal, não é imoral e não é calo-
te. É recorrer ao Judiciário para 
fazer valer um direito que a pró-
pria lei reconhece — é buscar 
equilíbrio, justiça e dignidade. 
É querer pagar o que se deve, 
sim, mas de forma justa, possí-
vel e humana.
	 Enquanto encara a 
seca, a chuva e o preço da saca, 
o produtor segue cumprindo a 
missão mais nobre que existe: 
colocar o alimento na mesa de 
todos. No campo, informação 
também é proteção. E respei-
tar o produtor é respeitar quem 
sustenta a economia — e a 
mesa — do nosso município.
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Ofertas Válidas de 27/07/2026 à 02/08/2026

Aguardente 51
Pirassununga 965ml

Un12 , 
996 , 

99
Un

Refrigerante
Pepsi 2L
*exceto black e twist

Un
Queijo Tirol
300g 14 , 

99

Farinha de Trigo
Rosa Branca
5kgUn14 , 

99
Limite 5un por CPF*

Cerveja Kaiser
350ml 2 , 

39
Un

* Limite 48un por CPF

R$28,68

Creme de Leite
Tirol 200g 2 , 

29
Un

Un
Água Saborizada
Kazoo 500ml 3 , 

99
Un

Azeitona Vale
Fértil C/c vidro
500g 15 , 

99

Un

Vodka
Rajska 1L

21 , 
99

Sabão em Pó
Omo 1.6kg 22 , 

99
Un

Milho Pipoca Kanty
Premium 400g

Un2 , 
99

Filezinho
Sassami
Mais Frango
700g Un12 , 

99

Un
Margarina 1kg
Cremosy 12 , 

99

Peito de Frango C Osso

KG11 , 
99

Kit Darling Sh + Condicionador
Tília 350ml

Un14 , 
99

Un
Lasanha Aurora
600g 12 , 

99
Un

Linguiça
Pamplona 400g
Calabresa 12 , 

99

Leite Terra viva Zero Lactose 1L

Un4 , 
99

Zero Lactose

Água
Sanitária
Girando Sol 5L Un12 , 

99

Steak Frango Aurora
100g

Un1 , 
49 Un

Ração Cães
Foster 1kg 10 , 

99

Sapólio Cremoso Radium
250ml

Un9 , 
99Un

Presunto
Aurora 180g 6 , 

99

7 , 
99

Un
Bebida Láctea
Tirol 830g

Alvejante Girando Sol 2L s/
Cloro

Un12 , 
99

Toalha Umedecida Natural
Baby LV100PG80

Un7 , 
99

Shampoo Monange
325ml

Un8 , 
99

Un
Doce de Leite
Oliveira 900g 14 , 

99 Energético Baly 473ml

Un4 , 
99

Un
Ração Gato
Rango Cat 1kg 10 , 

99
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O Sebrae/SC reforça o com-
promisso com o agronegócio 
catarinense projetando investir 
mais de R$23 milhões em ini-
ciativas para o setor até o fi nal 
deste ano.

O aporte, destacado por oca-
sião do Dia do Agricultor, cele-
brado em 28 de julho, é desti-
nado a ações de fortalecimento 
da competitividade, inovação e 
gestão no campo por meio de 
quatro projetos estaduais e 19 
iniciativas regionais.

Os projetos atendem diferen-
tes cadeias produtivas, entre 
elas ovinocultura, bovinocul-
tura de corte e leite, horticul-
tura, apicultura, fruticultura e 
agroindustrialização. As ações 
incluem consultorias, capaci-
tações e acesso a tecnologias, 
com foco na melhoria da ges-
tão das propriedades, aumento 
da produtividade, agregação de 
valor aos produtos e ampliação 
de mercados.

Gestão sustentável
Segundo o diretor técnico 

do Sebrae/SC, Fabio Búrigo 
Zanuzzi, o objetivo é preparar 
os produtores para uma ges-
tão mais efi ciente e sustentá-
vel das propriedades rurais.

“O agronegócio catarinense é 
referência em produtividade, 
mas o cenário atual exige que o 
produtor também seja um ges-
tor qualifi cado. O Sebrae ofere-
ce ferramentas para fortalecer 
a gestão fi nanceira, o planeja-
mento estratégico, a inovação 
e a inteligência de mercado, 
contribuindo para a competiti-
vidade e a sustentabilidade do 
setor”, afi rma.

Inclusão produtiva
Além das cadeias tradicio-

nais, o Sebrae/SC mantém o 
programa de Inclusão Socio-
produtiva, voltado ao fortaleci-
mento da agricultura familiar 
em comunidades em situação 
de vulnerabilidade.

Uma das iniciativas é desen-
volvida na Comunidade Qui-

lombola Invernada dos Negros, 
em Campos Novos, onde agri-
cultores receberam consulto-
ria para qualifi car o cultivo da 
mandioca e a produção de mel. 
O trabalho resultou em melho-
rias nas técnicas de produção, 
aumento da produtividade e 
criação de marcas e rótulos 
próprios, permitindo ampliar 
a comercialização de produtos 
como mandioca congelada e 
mel orgânico.

A produtora rural Inês de 
Moura Marques relata que a 
assistência técnica trouxe mu-
danças significativas na pro-
dução. “Depois que o Sebrae 
chegou com o auxílio, mudou 
tudo. Hoje a plantação produz 
mais e temos mais seguran-
ça para viver do que produzi-
mos”, afirma.

Gestão, tecnologia
e mercado

As consultorias oferecidas 
pelo Sebrae/SC incluem melho-
rias de processos, implantação 
de tecnologias, automação e 
acesso a laboratórios e institui-
ções credenciadas para solu-
ções tecnológicas.

Na área comercial, os pro-
dutores recebem apoio para 
fortalecer a presença no mer-
cado, com orientações em 
marketing, vendas, desenvol-
vimento de canais digitais e 

participação em feiras e even-
tos do setor.

Parceria com o Senar
Parte das ações é desenvolvi-

da por meio do programa Juntos 
pelo Agro, parceria entre Sebrae/
SC e Senar/SC. Enquanto o Senar 
atua na assistência técnica e ca-
pacitação operacional, o Sebrae 
concentra esforços em gestão, 
inovação, empreendedorismo e 
acesso ao mercado, ampliando o 
alcance das ações junto aos pro-
dutores rurais de Santa Catarina.

“SEBRAE/SC PROJETA INVESTIR MAIS DE
R$ 23 MILHÕES NO AGRONEGÓCIO EM SC 

RCN 898 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

Recursos são 
destinados a 
projetos voltados 
à gestão, inovação, 

tecnologia e acesso a 
mercados em diferentes 
cadeias produtivas

Antes mesmo das conven-
ções partidárias que oficia-
lizaram as candidaturas às 
eleições de 2026, a Fecomér-
cio SC promoveu uma série 
de encontros com pré-candi-
datos ao Governo do Estado 
e ao Senado para apresentar 
as principais pautas do setor 
produtivo catarinense. As rei-
vindicações concentram-se 
em medidas voltadas ao for-
talecimento da economia, da 
competitividade e da qualifi-
cação profissional.

A entidade defende que os 
futuros senadores e o chefe do 
Executivo atuem, na esfera fe-
deral e no legislativo, em favor 
dessas propostas, consideradas 

estratégicas para o desenvolvi-
mento econômico de Santa Ca-
tarina.

Principais demandas
-Combate aos impactos das 

apostas on-line (bets), que re-
duzem a renda das famílias e o 
consumo.

-Redução das taxas de juros 
para estimular investimentos e 
o crescimento econômico.

-Garantia de isonomia tribu-
tária, especialmente diante da 
concorrência de marketplaces 
estrangeiros.

-Rejeição a mudanças na jor-
nada de trabalho que aumen-
tem custos e reduzam a compe-
titividade das empresas.

-Defesa de um ambiente mais 
favorável ao empreendedoris-
mo, com menor carga tributária 
e estímulo aos investimentos, à 
geração de emprego e de renda.

-Fortalecimento da educação 
profi ssional para ampliar a qua-
lifi cação da mão de obra.

Segundo o presidente do Siste-
ma Fecomércio-Sesc-Senac SC, 
Hélio Dagnoni, essas pautas re-
fl etem as preocupações de em-
presários que geram emprego e 
renda no estado. “Há questões 
em andamento, como a possi-
bilidade de mudança na jornada 
de trabalho e a falta de isonomia 
tributária, que reduzem investi-
mentos e podem levar a grandes 
perdas no futuro”, afi rmou.

Hélio Dagnoni, presidente da Fecomércio/SC: “Reforçamos esses
pontos para que não se opte por discursos fáceis e populistas”

Fecomércio SC apresenta aos candidatos as prioridades do setor produtivo
DIVULGAÇÃO

Além das cadeias tradicionais, o Sebrae/SC mantém o programa de Inclusão 
Socioprodutiva, voltado ao fortalecimento da agricultura familiar 

Fábio Zanuzzi, diretor técnico do Sebrae/SC:
“Objetivo é fortalecer a gestão nas propriedades rurais”

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Depois dos 40: o estilo deixa de seguir regras e passa a contar histórias
	 Existe um mo-
mento na vida em que a 
moda deixa de ser uma 
busca por aprovação e 
passa a ser uma forma 
de expressão. Para mui-
tas mulheres, esse mo-
mento chega depois dos 
40. 
	 Nessa fase, ves-
tir-se bem já não signifi-
ca acompanhar todas as 
tendências ou reprodu-
zir aquilo que aparece 
nas vitrines e nas redes 
sociais. Significa fazer 
escolhas que traduzem 
a própria personalida-
de, valorizam a beleza 
natural e acompanham 
o estilo de vida de cada 
mulher.
	 Com o passar 
dos anos, adquirimos 
algo que nenhuma ten-
dência é capaz de ofere-
cer: autoconhecimento. 
	 C o n h e c e m o s 
melhor nosso corpo, en-
tendemos quais mode-
lagens nos favorecem, 
quais cores iluminam 
nosso rosto e quais pe-
ças realmente fazem 
sentido para a rotina 
que vivemos. 
	 A maturidade 

também transforma 
nossa relação com o 
consumo. 
	 C o m p r a m o s 
menos por impulso e 
mais por propósito. Pas-
samos a valorizar teci-
dos de qualidade, bons 
acabamentos e peças 
versáteis, que combi-
nam entre si e perma-
necem atuais por muito 
mais tempo.
	 O verdadei-
ro estilo nunca esteve 
relacionado à idade. 
Ele nasce da coerência 
entre quem somos e a 
imagem que escolhe-
mos transmitir. 
	 Elegância não 
está em parecer mais 
jovem, mas em demons-
trar segurança, autenti-
cidade e confiança.

	 uPriorize o cai-
mento.Uma peça que 
veste perfeitamente faz 
muito mais diferença do 
que uma etiqueta famo-
sa.
	 uDescubra as 
cores que favorecem 

CINCO ESCOLHAS
QUE FAZEM A
DIFRENÇA

você. As cores certas 
iluminam a pele, suavi-
zam marcas de expres-
são e transmitem uma 
aparência mais saudá-
vel e vibrante.
	 uInvista em 
acessórios com perso-
nalidade. Lenços, brin-
cos, bolsas e sapatos 
são capazes de transfor-
mar produções básicas 
e comunicar estilo sem 

exageros.
	 uPrefira quali-
dade à quantidade. Um 
guarda-roupa funcional, 
com peças que conver-
sam entre si, oferece 
muito mais possibilida-
des do que um armário 
cheio de roupas sem 
propósito.
	 uVista a mu-
lher que você é hoje. 
Seu estilo deve acom-

panhar sua fase de 
vida. Não existe idade 
para usar determinada 
roupa; existe apenas a 
oportunidade de esco-
lher aquilo que faz você 
se sentir bonita, confor-
tável e confiante.
	 No fim das con-
tas, a roupa é apenas 
uma ferramenta. 	
A verdadeira imagem 
começa na autoestima, 

na postura, na maneira 
como nos comunicamos 
e na segurança com que 
ocupamos os espaços.
	 "O estilo não 
tem idade. Ele tem 
identidade. E quando 
uma mulher descobre 
quem é, sua imagem 
deixa de seguir ten-
dências e passa a con-
tar sua própria histó-
ria."

*Imagens: Divulgação
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Julho Verde alerta para os sinais
do câncer de cabeça e pescoço
Campanha reforça a importância do diagnóstico precoce; feridas que não cicatrizam, rouquidão persistente e caroços no pescoço merecem atenção.

	 Julho é o mês 
dedicado à conscien-
tização sobre o câncer 
de cabeça e pescoço. A 
campanha Julho Verde 
tem como objetivo in-
formar a população so-
bre os fatores de risco, 
os principais sintomas 
e a importância do diag-
nóstico precoce. 
	 Embora mui-
ta gente associe esse 
tipo de câncer apenas à 
boca, ele também pode 
atingir a língua, os lá-
bios, a garganta (farin-
ge), a laringe, a cavidade 
nasal, os seios da face e 
as glândulas salivares.
	 Em entrevista 
com o médico Gabriel 
Massoud, ele diz que um 
dos grandes desafios, se 
tratando do tema é que, 
na maioria das vezes, os 
tumores nessa região 
começam de forma si-
lenciosa. Os primeiros 
sintomas costumam 
ser leves e facilmente 
confundidos com pro-
blemas comuns, como 
uma afta, uma irritação 

na garganta ou uma rou-
quidão passageira. Isso 
faz com que muitas pes-
soas demorem para pro-
curar atendimento.
	 "O Julho Verde 
nos lembra que o cân-
cer de cabeça e pescoço 
pode ser prevenido e, 
principalmente, diag-
nosticado cedo. Quan-
to mais cedo a doença 
é descoberta, maiores 
são as chances de cura e 
menores os impactos do 
tratamento", destaca.

	 Os números 
mostram a importância 
do tema. De acordo com 
o médico, cerca de 900 
mil novos casos são re-
gistrados todos os anos 
no mundo, provocando 
mais de 400 mil mor-
tes. A doença é mais 
frequente em homens, 
principalmente acima 
dos 40 ou 50 anos, mas 
esse perfil vem mu-
dando. "Hoje também 
observamos casos em 
pessoas mais jovens, 

especialmente aqueles 
relacionados ao HPV, 
que está associado ao 
câncer de orofaringe", 
explica.
	 Por isso, o médi-
co reforça que ninguém 
deve ignorar sintomas 
persistentes apenas 
porque nunca fumou ou 
acredita não fazer parte 
do grupo de risco.
	 Os principais 
fatores de risco são o 
tabagismo e o consumo 
excessivo de bebidas al-
coólicas. Quando esses 
dois hábitos estão asso-
ciados, o risco de desen-
volver a doença aumen-
ta significativamente.
	 Além disso, a 
infecção pelo HPV está 
relacionada a alguns 
tipos de câncer da gar-
ganta. Má higiene bucal 
e algumas exposições 
ocupacionais, como ao 
formaldeído e à poeira 
de madeira, também 
podem contribuir para 
o desenvolvimento da 
doença em situações 
específicas.
	 Feridas na boca 
que não cicatrizam, 
rouquidão persistente, 
dor ou dificuldade para 
engolir, caroços no pes-
coço, dor constante na 
garganta, sangramentos 
pela boca ou pelo nariz 
sem explicação, dor de 
ouvido sem causa apa-
rente e perda de peso 
sem motivo estão entre 
os principais sinais de 
alerta.
	 Dr. Gabriel ex-
plica que esses sin-
tomas não significam 
necessariamente que 
a pessoa tenha câncer, 
mas não devem ser ig-
norados quando são 
persistentes. "Muitas 
vezes o paciente acre-
dita que é apenas uma 
afta ou uma irritação na 
garganta e espera que 
passe sozinho. O pro-
blema é quando esse 
sintoma permanece por 

semanas ou volta repe-
tidamente. Nesses ca-
sos, é fundamental pro-
curar avaliação médica."
	 Como orien-
tação, o médico reco-
menda que uma ferida 
na boca que permane-
ça por mais de 15 dias, 
uma rouquidão que dure 
mais de duas ou três 
semanas, um caroço no 
pescoço que não desa-
pareça ou uma dificul-
dade persistente para 
engolir sejam avaliados 
por um profissional de 
saúde. "Esperar meses 
pode atrasar o diagnós-
tico", alerta.

Dr. Gabriel Massoud

PREVENÇÃO E
CONSULTAS DE
ROTINA FAZEM
A DIFERENÇA

	 A boa notícia é 
que muitas dessas do-
enças podem ser preve-
nidas. Não fumar, evitar 
o consumo excessivo 
de bebidas alcoólicas, 
manter uma boa higiene 
bucal, adotar uma ali-
mentação rica em frutas 
e verduras e manter a 
vacinação contra o HPV 
em dia são atitudes que 
reduzem significativa-
mente o risco.

	 Outro ponto im-
portante é não deixar 
de realizar consultas 
de rotina. Segundo o Dr. 
Gabriel Massoud, mui-
tas lesões iniciais não 
provocam dor e aca-
bam sendo descobertas 
durante uma avaliação 
clínica, especialmente 
pelo dentista, que exa-
mina toda a cavidade 
oral.
	 Quando identifi-
cado no início, o câncer 
de cabeça e pescoço 
costuma exigir um tra-
tamento menos agres-
sivo, além de apresen-
tar maiores chances de 
cura e menor risco de 
comprometer funções 
importantes, como a 
fala e a deglutição. “O 
diagnóstico precoce 
continua sendo a prin-
cipal arma para aumen-
tar as chances de cura”, 
afirma o médico.
	 Diante de qual-
quer sinal suspeito, a 
orientação é procurar 
uma Unidade Básica de 
Saúde, um médico ou 
um dentista para ava-
liação. Se necessário, o 
paciente será encami-
nhado para exames e 
atendimento especiali-
zado.

*Foto: Arquivo Pessoal *Imagem: Divulgação
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ALERTA DE
CHUVAS
FORTES!

Pré-Candidatos da região: 
Tita defende representatividade para o desenvolvimento regional

Agronegócio, infraestrutura e educação são os destaques levantados pelo pré-candidato.

	 A falta de re-
presentatividade po-
lítica do Meio-Oeste 
catarinense foi o princi-
pal motivo que levou o 
produtor rural e ex-ve-
reador João Batista de 
Almeida, o Tita, a colo-
car o nome à disposição 
como pré-candidato 
à Deputado Estadual, 
pelo Partido NOVO.
	 Nesta segunda 
reportagem sobre pré-
-candidatos da região, 
Tita afirmou que a re-
gião deixou de receber 
investimentos impor-
tantes ao longo dos 
últimos anos por não 
contar com uma lide-
rança atuando junto ao 
Governo do Estado e ao 
Governo Federal.
	 Segundo Tita, 
Campos Novos é um dos 
municípios que mais 
arrecadam em Santa 
Catarina, impulsionado 
pelo agronegócio, in-
dústria e comércio, mas 
o retorno em investi-
mentos não acompanha 
essa realidade. Para ele, 
a região precisa voltar 
a ter força política para 
conquistar recursos e 
obras estruturantes.
	 "Ficamos sem-
pre à mercê das sobras 
dos recursos das outras 

regiões onde há repre-
sentatividade. Preci-
samos de alguém que 
esteja lá defendendo 
diariamente os interes-
ses de Campos Novos 
e do Meio-Oeste", afir-
mou.
	 Além da preo-
cupação com o desen-
volvimento regional, o 
pré-candidato diz que 
a decisão também foi 
motivada pela família e 
pelo desejo de construir 
um futuro melhor para 
as próximas gerações. 
"Quero que meus filhos 
continuem vivendo aqui 
e tenham mais oportu-
nidades. Se conseguir-

mos melhorar a região, 
estaremos beneficiando 
todas as famílias", des-
tacou.
	 Com trajetória 
ligada ao agronegócio, 
Tita é produtor rural e 
atuou como presidente 
e vice-presidente de co-
operativas, além de ter 
sido secretário munici-
pal de Agricultura, ve-
reador e presidente da 
Câmara de Campos No-
vos. Segundo ele, essa 
experiência proporcio-
nou conhecimento so-
bre o funcionamento da 
administração pública e 
dos caminhos para bus-
car recursos junto aos 

João Batista Ramos de Almeida - 'TITA'

PRIORIDADES
	 uAgronegócio
	 Entre as princi-
pais bandeiras da pré-
-candidatura, o agro-
negócio tem destaque. 
Tita defende políticas 
de incentivo aos pe-
quenos e médios pro-
dutores, ampliação do 
acesso à tecnologia no 
campo e ações que con-
tribuam para manter os 
jovens nas proprieda-
des rurais. "O agro é a 
base da nossa econo-
mia e não pode ficar em 
segundo plano. Precisa-
mos dar condições para 
que o pequeno produtor 
tenha acesso à tecnolo-
gia, aumente sua produ-
tividade e faça com que 
os filhos permaneçam 
no campo", afirmou.
	 uInfraestrutu-
ra
	 Outra priorida-
de é a infraestrutura. O 
pré-candidato pretende 
defender a continui-
dade da pavimentação 
das estradas do interior, 
melhorias nas rodovias 
que cortam a região e 
investimentos em obras 
consideradas estratégi-
cas para Campos Novos, 

como o elevado no trevo 
da Copercampos, a du-
plicação da travessia 
urbana e a implantação 
de passarelas e dispo-
sitivos que aumentem a 
segurança viária.
	 uEducação
	 Na educação, 
Tita defende investi-
mentos na qualificação 
profissional e na criação 
de oportunidades para 
atrair novas empresas 
ao município e ao Meio-
-Oeste. Entre as propos-
tas está a ampliação do 
ensino técnico e a im-
plantação de projetos 
voltados à educação fi-
nanceira nas escolas.
	 "A formação da 
mão de obra é funda-
mental para que novas 
empresas escolham 
nossa região para inves-
tir. Precisamos preparar 
nossos jovens para o 
mercado de trabalho e 
também ensinar desde 
cedo a importância da 
educação financeira", 
disse.
	 Com a experiên-
cia que teve como vere-
ador e secretário muni-
cipal de agricultura, Tita 
diz que se sente prepa-
rado para atuar como 
deputado e defende a 
política como meio de 

fazer mais pelas pesso-
as. "Política é trabalhar 
para melhorar a vida das 
pessoas. Eu me consi-
dero preparado porque 
vivi de perto as dificul-
dades da nossa região e 
sei o quanto faz falta ter 
alguém defendendo os 
interesses do Meio-Oes-
te todos os dias".
	 A pré-can-
didatura de Tita sur-
ge em um cenário em 
que Campos Novos e 
o Meio-Oeste voltam a 
discutir a necessidade 
de ampliar sua repre-
sentatividade, princi-
palmente em ações de 
desenvolvimento na 
Amplasc. A região tem 
buscado fortalecer can-
didaturas próprias com 
o argumento de que a 
presença de deputados 
com atuação local pode 
facilitar a conquista de 
recursos, investimentos 
e projetos.
	 A principal de-
fesa de Tita segue jus-
tamente essa linha. Se-
gundo ele, a presença de 
um parlamentar da re-
gião na Assembleia Le-
gislativa pode contribuir 
para ampliar a captação 
de recursos e fortalecer 
projetos voltados ao de-
senvolvimento.

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro“ governos estadual e fe-
deral.
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O que você precisa saber sobre a reforma tributária
Mudanças começam a ser implementadas de forma gradual e exigem atenção.

	 Há meses se 
fala em reforma tribu-
tária, mas poucos en-
tendem, na prática, o 
que ela representa. Em 
termos simples, trata-se 
de uma mudança nas 
regras de cobrança de 
impostos no Brasil.
	 Embora o tema 
ainda pareça distante 
da realidade de muita 
gente, a reforma tribu-
tária já saiu do papel e, 
aos poucos, começa a 
mudar a rotina de pro-
dutores rurais, comer-
ciantes, empresários e 
prestadores de servi-
ço. Afinal, o que muda, 
quem será afetado e 
quando as novas regras 
passam a valer?
	 Segundo o con-
tador Douglas Rayzer, 
CEO da RB Inteligên-
cia Corporativa, escri-
tório de contabilidade 
e gestão financeira, o 
momento ainda é de 
adaptação. “2026 é 
considerado um ano de 
testes. As empresas já 
começam a emitir docu-
mentos fiscais dentro do 
novo modelo, mas ainda 
sem cobrança efetiva 
dos novos tributos. É um 
período para ajustar sis-
temas e processos.”

	 O produtor ru-
ral pessoa física ganhou 
mais tempo para se 
adaptar: a obrigatorie-
dade de novas exigên-
cias, como a inscrição 
no CNPJ e mudanças 
na emissão de notas fis-
cais, foi prorrogada para 
1º de janeiro de 2027.
	 Já quem atua 
como pessoa jurídica — 
empresas rurais, coo-
perativas e sociedades 
— precisa ficar atento 
às mudanças previstas 
para agosto, como a in-
clusão de novos cam-
pos nas notas fiscais 
eletrônicas, entre eles 
o Código de Situação 
Tributária e o Código de 
Classificação Tributária.

PLANEJAMENTO
NO CAMPO

	 Mesmo com a 
prorrogação, o contador 
alerta que o produtor 
não deve deixar o as-
sunto para depois.
	 “Este é o mo-
mento para organizar 
a documentação fis-
cal e conversar com o 
contador. A partir da 
implantação definitiva 
da reforma, as notas 
fiscais terão papel fun-
damental para o apro-
veitamento de créditos 
tributários. Em 2027 os 
impostos já serão pa-
gos, mas em 2026 ain-
da é possível aproveitar 
oportunidades para re-
duzir esse pagamento.”
Outra mudança já em 
vigor é a obrigatorieda-
de da nota fiscal ele-
trônica também para 
produtores rurais de 
menor porte. Segundo 
Douglas, erros na clas-
sificação dos produtos, 
notas preenchidas in-
corretamente ou siste-
mas desatualizados po-
dem causar problemas 
durante a transição. “O 
software de emissão de 
NFe precisa ser atuali-
zado para suportar os 
novos campos. Siste-
mas desatualizados não 
conseguirão mais emitir 
notas”, alerta.
	 Guardar cor-
retamente as notas de 
compra, venda e presta-
ção de serviços também 
passa a ser essencial, 

Douglas Rayzer
Contador e CEO da ReB Contabilidade

CUIDADOS NO
COMÉRCIO

	 No comércio 
e nas empresas em 
geral, a principal mu-
dança neste momento 
também está ligada aos 
sistemas de emissão de 
notas fiscais. Os softwa-
res precisam estar atu-
alizados para atender 
ao novo leiaute exigido 
pela Receita Federal. 
Caso contrário, as notas 
correm o risco de ser re-
jeitadas.
	 O contador ex-
plica que, embora a 
estrutura da reforma 
seja a mesma em todo 
o país, os impactos va-
riam conforme a ativi-
dade econômica: alguns 
setores terão redução 
nas alíquotas, enquanto 
outros ficarão sujeitos 
ao chamado Imposto 
Seletivo.
	 P r o f i s s i o n a i s 
liberais, como advoga-
dos, engenheiros e ar-
quitetos, conquistaram 
redução de 30% na alí-
quota-padrão, enquanto 
serviços de educação e 

PEQUENOS
EMPRESÁRIOS
SERÃO AFETADOS

	 Os microempre-
endedores individuais 
(MEIs) continuam re-
colhendo seus tributos 
normalmente pelo DAS 
e, por enquanto, não 
terão mudanças na for-
ma de pagamento. Os 
pequenos comerciantes 
e empresas do Simples 
Nacional também per-
manecem no regime 
atual, mas precisam 
acompanhar as mu-
danças, principalmente 
quanto à emissão de no-
tas fiscais e à atualiza-
ção dos sistemas.
	 Douglas desta-
ca que conversar com 
o contador é a melhor 
forma de avaliar o en-
quadramento tributá-
rio mais vantajoso para 
cada empresa.
	 Uma mudança 
relevante chega em ja-
neiro de 2027, quando 
a emissão de nota fiscal 
passa a ser obrigatória 
também para vendas a 
pessoas físicas — hoje 
ela só é exigida quando 
o cliente é uma empre-
sa. A reforma também 
criou a categoria do 
nano empreendedor, 
para quem fatura até R$ 
40,5 mil por ano, com 
isenção total dos novos 
tributos. Já as empre-

E O CONSUMIDOR?

	 Um dos princi-
pais mitos sobre a refor-
ma tributária é que ela 
já estaria provocando 
aumento nos preços dos 
produtos e serviços. Se-
gundo o contador, isso 
não procede. "A legisla-
ção não prevê aumento 
da carga tributária em 
2026. Este é um período 
de testes. Por isso, rea-
justes de preços justifi-
cados apenas pela re-
forma tributária não têm 
respaldo legal”, conclui 
Douglas.

sas do Simples Nacional 
continuam no regime 
unificado de pagamen-
to, mas ganham a opção 
de recolher CBS e IBS 
separadamente do DAS, 
o que pode ser vanta-
joso para quem vende 
para outras empresas e 
quer repassar créditos 
tributários integrais.
	 Para o pequeno 
comerciante com CNPJ 
que emite nota fiscal, o 
prazo é mais urgente: a 
partir de agosto, siste-
mas de emissão desa-
tualizados podem ter 
notas rejeitadas pela 
Receita Federal.

saúde terão redução de 
60%. Já setores consi-
derados nocivos à saúde 
ou ao meio ambiente pa-
garão um adicional por 
meio do Imposto Seleti-
vo. Ou seja, o modelo é o 
mesmo para todos, mas 
o impacto final depende 
diretamente da ativida-
de de cada empresa.
	 As mudanças 
também acontecerão de 
forma gradual: em 2027, 
PIS e Cofins deixam de 
existir e são substituí-
dos pela CBS; em 2029 
tem início a substituição 
do ICMS e do ISS pelo 
IBS. A transição só será 
concluída em 2033.

*Foto: Arquivo/O Celeiro *Foto: Divulgação

já que elas servirão de 
base para o aproveita-
mento de créditos tri-
butários no novo siste-
ma. “Quem deixar tudo 
para a última hora pode 
enfrentar dificuldades. 
A organização da docu-
mentação fará toda a 
diferença”, afirma.

UMA MUDANÇA
QUE VALE APENA
ACOMPANHAR

	 Apesar da com-
plexidade da transição, 
a reforma tributária 
representa uma das 
mudanças mais impor-
tantes da economia 
brasileira em décadas. 
Ao substituir um siste-
ma fragmentado — com 
regras diferentes em 
cada estado e município 
— por um modelo único 
e mais transparente, a 
expectativa é de me-
nos burocracia, menos 
disputas judiciais sobre 
impostos e mais clareza 
sobre quanto, de fato, 
se paga em cada etapa 
da produção e do con-
sumo.
	 Para produtores 
rurais, comerciantes e 

prestadores de serviço, 
o período de testes em 
2026 é justamente a 
oportunidade de se an-
tecipar: quem organiza 
a documentação fiscal 
e atualiza seus sistemas 
agora chega à cobran-
ça efetiva dos novos 
tributos, em 2027, em 
vantagem, aproveitan-
do créditos tributários e 
evitando prejuízos com 
notas rejeitadas ou mal 
preenchidas.
	 No médio prazo, 
a simplificação tende 
a favorecer a competi-
tividade das empresas 
brasileiras, reduzir cus-
tos de conformidade e 
tornar o ambiente de 
negócios mais previsível 
— ganhos que, se bem 
conduzidos, chegam 
também ao consumidor 
final, na forma de pre-
ços mais justos e maior 
transparência sobre a 
carga tributária embuti-
da em cada produto ou 
serviço.
	 Por isso, mais 
do que uma obrigação 
burocrática, acompa-
nhar a reforma tributá-
ria é uma forma de se 
preparar para as opor-
tunidades que ela abre. 
Buscar orientação con-
tábil, organizar a docu-
mentação e entender o 
próprio enquadramento 
tributário são passos 
simples que podem re-
presentar economia real 
nos próximos anos.
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Econômico Atacadão chega em Campos Novos
Grupo Master conclui expansão das unidades adquiridas da Copercampos e conta com estruturas em Otacílio Costa, Capinzal e Caçador.

	 Aconteceu na 
manhã de ontem em 
Campos Novos a inau-
guração do Econômi-
co Atacadão, marca do 
Grupo Master, que pas-
sou a atuar no muicípio.
	 A nova loja 
mantém a estrutura do 
antigo Copercampos 
Atacadista, e é a que 
conclui o processo de 
transição após a compra 
pelo grupo das unidades 
que eram da Copercam-
pos.
	 A abertura do 
Atacadão aconteceu 
durante a manhã com a 
presença de Terezinha 
Zaffari Sonda, Presiden-
te do Grupo Master e as 
filhas: Cláudia Sonda, 
Diretora Comercial Exe-
cutiva e Cristiane Sonda, 
Diretora de Marketing e 
Caroline Sonda, Diretora 
de Recursos Humanos.
	 O humorista Ba-
din, o Colono, também 

esteve presente, na 
programação especial 
que contou com pintura 
facial para as crianças, 
distribuição de pipoca e 
algodão-doce, degusta-
ções em diferentes se-
tores da loja e centenas 
de ofertas especiais. 
	 A unidade che-
ga com estrutura total-
mente renovada, amplo 
mix de produtos e seto-
res completos. Entre os 
diferenciais está o Clube 
Econômico, programa 

de benefícios que garan-
te preços exclusivos aos 
clientes cadastrados. A 
loja também conta com 
mais de 400 ofertas to-
dos os dias, reunindo 
praticidade, variedade e 
economia.
	 “Foram cinco 
inaugurações em me-
nos de dois meses, cada 
uma com seus desafios 
e características. Esse 
movimento reforça a 
importância de Santa 
Catarina para o Grupo 

Master e a nossa con-
fiança no potencial do 
estado. Como já faze-
mos nas demais regiões 
onde atuamos, estare-
mos presentes no dia a 
dia das comunidades, 
conhecendo de perto os 
nossos clientes e cons-
truindo uma relação 
verdadeira com cada ci-
dade”, destaca Cristiane 
Sonda Arioli..
	 A loja passou 
por uma completa re-
forma e reorganização.

	 “A expectativa 
é oferecer aos consumi-
dores uma nova expe-
riência de compra, ba-
seada em preços mais 
competitivos, maior 
variedade de produtos 
e estrutura voltada tan-
to ao consumidor final 
quanto aos pequenos 
empreendedores”, des-
taca Marcelo Altenho-
fen, gerente de marke-
ting do Grupo Master.
	 A comunidade 
de Campos Novos en-

contrará no local novo 
açougue com carnes 
frescas, setor de horti-
frúti com recebimento 
diário de produtos, es-
paço com floricultura, 
mercearia completa, 
itens de bazar e muitas 
outras novidades como 
a nova adega e também 
novo setor de bebidas.
	 A estrutura 
também foi planejada 
para atender o público 
profissional, oferecen-
do um mix de produtos 
voltado a restaurantes, 
padarias, confeitarias 
e pequenos estabele-
cimentos comerciais, 
além de preços compe-
titivos para todos estes 
setores.
	 Com a nova uni-
dade, Grupo chega a 24 
lojas e consolida uma 
importante etapa de ex-
pansão em Santa Cata-
rina, com a geração de 
120 empregos diretos.

*Fotos: Wilhiam Peretti/O Celeiro
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1ª Copa Cidade Abdon Batista
de Futebol de Campo

	 Neste mês en-
cerrou com grande su-
cesso a primeira edição  
da Copa Cidade de Ab-
don Batista de Futebol 
de Campo. 
	 A competição,  
reuniu 12 equipes na 
categoria Livre e 5 equi-
pes na categoria Vete-
rano, movimentando o 
esporte na região.
	 Ao longo do 

campeonato, cerca de 
500 atletas participa-
ram da competição, re-
presentando diversos 
municípios de Santa Ca-
tarina e também do Rio 
Grande do Sul. 
	 Foram grandes 
jogos, espírito esportivo, 
integração e muita emo-
ção dentro de campo.
	 A Administra-
ção Municipal parabe-

niza todas as equipes, 
atletas, comissão orga-
nizadora, arbitragem, 
torcedores e parceiros 
que fizeram parte deste 
grande evento.
	 A 1ª Copa Cida-
de Abdon Batista entra 
para a história, fortale-
cendo o esporte e pro-
movendo integração 
entre os municípios.

	 CONFIRA OS RESULTADOS:
	 uCategoria Veterano:
	 uCampeão: Quimma Rodrigo Móveis – Abdon Batista; uVice-campeão: 
Atlético Anitense – Anita Garibaldi; 3º lugar: Celso Ramos; Goleiro menos vazado: 
Renato (Mosquito); Artilheiro: Rodrigo; 
	 uCategoria Livre:
	 uCampeão: Bela Vista – Erval Velho; Vice-campeão: Coca Futsal – Luzer-
na; 3º lugar: Quimma Rodrigo Móveis – Abdon Batista; Goleiros menos vazados: 
Bela Vista; Artilheiro: Natan (Coca Futsal);

	 Neste mês o 
grupo do SCFV (Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos), 
Boas Lembranças, do 
CRAS de Abdon Batista, 
vivenciou um encontro 
muito especial, marca-
do por muita música, 
alegria e momentos de 
convivência.
	 Ao som de mú-

Um encontro de alegria, 
música e lembranças

sicas antigas, os partici-
pantes puderam reviver 
os tempos de juventude, 
relembrando histórias, 
canções e momentos 
marcantes de suas vi-
das.
	 O encontro 
também contou com di-
versas dinâmicas, que 
possibilitaram aos ido-
sos expressarem seus 

sentimentos, sonhos, 
agradecimentos e expe-
riências de vida, promo-
vendo a escuta, a inte-
ração e a valorização de 
cada participante.
	 Mais do que 
participar de atividades, 
o grupo vivenciou a im-
portância de estar junto, 
compartilhar, ouvir, sor-
rir e fortalecer vínculos.

Ações coordenadas
da Defesa Civil

	 A Administra-
ção Municipal através 
da Coordenadoria Mu-
nicipal de Proteção e 
Defesa Civil de Abdon 
Batista reuniu durante 
este mês GRAC (Grupo 
de Resposta e Ações 
Coordenadas) para ali-
nhar estratégias e refor-
çar as ações preventivas 
diante das previsões cli-

máticas.
	 Durante o en-
contro, foram apresen-
tadas as previsões me-
teorológicas, revisados 
os protocolos de atua-
ção e definidas medidas 
para garantir uma res-
posta rápida e eficiente 
em caso de ocorrências.
	 A prevenção co-
meça com planejamen-

to e integração entre os 
órgãos públicos.
	 A Defesa Civil 
de Abdon Batista segue 
monitorando as condi-
ções do tempo e orienta 
a população a acompa-
nhar os comunicados 
oficiais e adotar medi-
das preventivas sempre 
que necessário.

*Fotos e Info: ASCOM/PMAB
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Campos Novos participa da 
ExpoCatólica e fortalece turismo religioso
Cidade esteve pela primeira vez no evento e também divulgou ações do município.

	 Pela primei-
ra vez, o município de 
Campos Novos partici-
pou da ExpoCatólica, 
maior feira de produtos 
e serviços voltados ao 
segmento religioso da 
América Latina, realiza-
da entre os dias 23 e 26 
de julho, em São Paulo. 
Representando o mu-
nicípio, a secretária de 
Indústria, Comércio e 
Turismo, Dayana Ribei-
ro, integrou o estande 
de Santa Catarina, coor-
denado pela Secretaria 
de Estado do Turismo 
(SETUR).
	 A participação 
inédita teve como prin-
cipal objetivo divulgar 
o potencial do turismo 
religioso de Campos 
Novos para visitantes, 
expositores e agentes 
de turismo de diversas 

regiões do país, fortale-
cendo o município como 
um importante destino 
de fé, cultura e peregri-
nação.
	 Durante a feira, 
Campos Novos apre-
sentou seus principais 
atrativos do turismo 
religioso, destacando a 
Romaria e o Santuário 
em Honra a Nossa Se-
nhora Aparecida, reco-

nhecida como a maior 
romaria dedicada à pa-
droeira no Sul do Bra-
sil; a Igreja Matriz São 
João Batista; e a Capela 
Santa Júlia Billiart, local 
que preserva a memó-
ria do terceiro milagre 
reconhecido pela Igreja 
Católica, ocorrido em 
Campos Novos. O mila-
gre foi decisivo para a 
canonização da Madre 

Júlia Billiart, tornando o 
município um importan-
te local de peregrinação 
e devoção.
	 Também foram 
apresentados os atrati-
vos da comunidade de 
Barra do Leão, como a 
Igreja São José, a Gru-
ta de Nossa Senhora de 
Lourdes e o Oratório de 
Nossa Senhora Apareci-
da.

	 Outro momento 
marcante da ExpoCató-
lica foi a peregrinação 
promovida pelo estan-
de de Santa Catarina, 
reunindo imagens dos 
santos de devoção do 
Estado.
	 A iniciativa 
emocionou os partici-
pantes ao destacar San-
ta Paulina, a primeira 
santa do Brasil, e refor-
çar a relevância de Cam-
pos Novos, que abriga a 
maior romaria em honra 
a Nossa Senhora Apare-
cida da região Sul.
	 Para a secretá-
ria Dayana Ribeiro, par-
ticipar pela primeira vez 
da ExpoCatólica repre-
senta uma oportunidade 
de posicionar Campos 
Novos entre os princi-
pais destinos de turismo 
religioso do país.

	 “Nossa parti-
cipação foi uma vitrine 
para apresentar a ri-
queza da fé, da história 
e dos atrativos religio-
sos de Campos Novos. 
Temos um patrimônio 
espiritual único, que 
merece ser conhecido 
por visitantes de todo o 
Brasil.”
	 A participação 
inédita de Campos No-
vos na ExpoCatólica re-
afirma o compromisso 
da Administração Mu-
nicipal com o fortaleci-
mento e a promoção do 
turismo local e regional, 
valorizando seu patri-
mônio histórico, cultural 
e religioso e ampliando 
a visibilidade do muni-
cípio como destino de 
peregrinação e turismo 
de experiência.

*Foto e Info: ASCDOM/PMCN

Câmara orienta entidades sobre cadastro
para Emendas Impositivas da LOA 2027
Manual elaborado em conjunto com o Executivo padroniza procedimentos e cadastro segue aberto até 30 de agosto pelo site da Câmara.

	 Com o objetivo de 
tornar o processo de ela-
boração e execução das 
Emendas Impositivas mais 
eficiente, transparente e 
seguro, a Câmara Munici-
pal de Campos Novos dis-
ponibiliza às entidades, 
organizações da sociedade 
civil e órgãos públicos o 
Manual das Emendas Im-
positivas, elaborado em 
parceria com o Poder Exe-
cutivo.
	 O documento reú-
ne orientações sobre a le-
gislação, critérios técnicos, 
documentação necessária, 
elaboração do plano de 
trabalho e procedimen-
tos para apresentação das 
propostas, buscando pa-
dronizar as solicitações e 
reduzir inconsistências du-

rante a análise e execução 
das emendas. O manual 
também apresenta os prin-
cipais impedimentos técni-
cos que podem inviabilizar 
a aprovação das propostas.
	 As entidades inte-
ressadas em receber re-
cursos por meio das Emen-
das Impositivas da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
de 2027 devem realizar o 
cadastramento e apresen-
tar seus planos de trabalho 
até o dia 30 de agosto, por 
meio do link disponível no 
site da Câmara Municipal. 
Durante esse período, tam-
bém podem manter diálo-
go com os gabinetes dos 
vereadores e secretarias 
municipais para constru-
ção das propostas.
	 Para o orçamento 

de 2027, o valor estima-
do destinado às emendas 
impositivas individuais é 
de aproximadamente R$ 
4 milhões, sendo cerca de 
R$ 444,4 mil por vereador, 
com destinação obrigató-
ria de 50% para ações e 
serviços públicos de saú-
de. As emendas de ban-
cada somam aproximada-
mente R$ 3,13 milhões.
	 A Câmara refor-
ça que o cumprimento do 
cronograma e das exigên-
cias previstas no manual é 
fundamental para garantir 
a viabilidade técnica das 
propostas e ampliar as 
oportunidades de inves-
timento em projetos que 
beneficiem diretamente a 
população de Campos No-
vos.

*Imagem e Info: ASCOM/CVCN
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Previsão de El Niño faz produtores 
reduzirem em até 40% a área de trigo na região
Como alternativa, alguns agricultores optaram por migrar para outras culturas, como aveia, canola e plantas de cobertura.

	 A previsão de 
um ano marcado pelo 
El Niño já mudou o pla-
nejamento da safra de 
inverno em Campos No-
vos e região. Considera-
da a cultura mais sensí-
vel ao excesso de chuva, 
o trigo teve redução de 
aproximadamente 40% 
na área plantada no mu-
nicípio. Na área de atu-
ação da Copercampos, 
a diminuição chega a 
50%, reflexo do receio 
dos produtores diante 
do clima previsto.
	 Segundo o Ge-
rente de Assistência 
Técnica da Copercam-
pos, Fabrício Hennigen, 
a preocupação começou 
muito antes do início do 
plantio. Ainda durante a 
colheita da soja, quando 
surgiram as primeiras 
previsões de atuação 
do El Niño, muitos agri-

cultores passaram a re-
avaliar os investimentos 
para o inverno. "O pro-
dutor escuta falar em El 
Niño e já se preocupa", 
resume.
	 O fenômeno 
concentra chuvas entre 
setembro e dezembro, 
justamente no período 

mais importante para 
o desenvolvimento das 
lavouras de trigo na re-
gião. É durante essa 
fase que a cultura en-
tra em florescimento 
e, posteriormente, na 
colheita.  O excesso de 
umidade favorece do-
enças como a giberela, 

reduz a incidência de luz 
solar, dificulta o manejo 
e compromete a qua-
lidade dos grãos. Em 
muitos casos, um trigo 
que seria destinado à 
panificação acaba sen-
do comercializado ape-
nas para ração, reduzin-
do significativamente o 

valor recebido pelo pro-
dutor.
	 "O grande pro-
blema do El Niño é no 
inverno. A chuva duran-
te a floração e na colhei-
ta aumenta as doenças 
e derruba a qualidade 
do trigo", explica o agrô-
nomo.

PLANEJAMENTO
NO CAMPO

'	 A decisão sobre 
o que plantar não acon-
tece apenas quando 
chega a época da seme-
adura. O planejamento 
começa meses antes e 
leva em consideração a 
previsão climática (que 
é analisada diariamente 
pelos técnicos), o custo 
de produção, preço das 
commodities e histórico 
das últimas safras.
	 Neste ano, 
muitos produtores de-
cidiram reduzir a área 
destinada ao trigo ou 
simplesmente abrir 
mão da cultura. Outros 
optaram por manter o 
planejamento original, 
apostando em um ma-
nejo mais rigoroso para 
enfrentar os desafios 
impostos pelo clima. 

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
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No Sicredi, toda
safra carrega
120 anos de 
parceria com 
o produtor rural.

Todas as linhas
de crédito agro

Atendimento
especializado

Seguros
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Segundo Fabrício, não 
existe uma receita úni-
ca. Cada propriedade 
possui uma realidade 
diferente, mas todas 
precisam colocar o cli-
ma na conta antes de 
definir a estratégia.
	 Quem decidiu 
diminuir ou abandonar 
o trigo buscou alterna-
tivas para manter o solo 
protegido até a chegada 
da safra de verão. As 
principais opções foram 
plantas de cobertura, 
aveia, carinata e, em 
algumas regiões, ca-
nola. Embora também 
sofram influência das 
condições climáticas, 
essas culturas apresen-
tam menor risco econô-
mico ou cumprem um 
importante papel na 
conservação do solo. 
"O produtor abre mão 
de uma possível renda 
no inverno, mas prepa-
ra melhor a área para a 
soja e reduz os riscos", 
explica.
	 Além do clima, 
a rentabilidade tam-
bém pesou na decisão. 

De acordo com o diretor 
técnico, o preço pago 
pelo trigo na última sa-
fra desanimou muitos 
agricultores. Assim, a 
previsão de um El Niño 
acabou potencializando 
uma tendência que já vi-
nha sendo observada.
	 O produtor pre-
cisará aproveitar cada 
pequena janela de tem-
po firme para plantar, 
pulverizar ou colher. 

Muitas vezes será ne-
cessário antecipar apli-
cações de defensivos, 
reorganizar o cronogra-
ma de trabalho e revisar 
máquinas antes mesmo 
da abertura da janela de 
plantio.
	 Em algumas 
propriedades, o uso de 
drones deverá comple-
mentar o trabalho dos 
pulverizadores tradi-
cionais, principalmente 

TECNOLOGIA
REDUZ RISCOS

	 A evolução tec-
nológica da agricultura 
tem permitido reduzir 
muitos dos impactos 
causados pelo clima. 
Sementes de maior 
qualidade, tratamento 
industrial, monitora-
mento meteorológico, 
novas moléculas para 
controle de doenças e 
equipamentos cada vez 
mais eficientes ofere-
cem mais segurança ao 

Fabrício Hennigen,
Gerente de Assistência Técnica da Copercampos

quando o solo estiver 
encharcado e impedir 
a entrada dos equipa-
mentos pesados. "O 
produtor vai precisar 
estar sempre um passo 
à frente. Não dá para es-
perar o problema apare-
cer."
	 Em um cenário 
de chuvas frequentes, 
poucos dias de clima 
favorável poderão fazer 
toda a diferença para 
garantir um bom esta-
belecimento da lavoura 
ou controlar doenças no 
momento correto.

produtor.
	 Ainda assim, 
há situações que conti-
nuam fora do controle. 
Segundo o diretor téc-
nico da Copercampos, a 
maior preocupação per-
manece sendo a chuva 
durante a colheita. "Nós 
conseguimos amenizar 
muitos riscos com tec-
nologia e planejamento. 
O que não conseguimos 
controlar é a chuva na 
colheita."
	 Apesar das in-
certezas, a expectativa 
da cooperativa continua 
positiva. A orientação é 
intensificar o monitora-
mento das lavouras, agir 
preventivamente contra 
doenças e aproveitar ao 
máximo as informações 
meteorológicas para to-
mar decisões rápidas.
	 "O produtor não 
controla a chuva, mas 
consegue controlar o 
planejamento. Neste 
ano, quem estiver mais 
preparado terá melho-
res condições de en-
frentar os desafios."
	 A decisão de di-

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro

minuir o plantio ou optar 
por outra cultura nes-
te ano demonstra que 
o agricultor está cada 
vez mais atento às in-
formações climáticas e 
ao comportamento do 
mercado. Se antes as 
escolhas eram baseadas 
principalmente na tradi-
ção, hoje elas passam 
por análises técnicas 
que buscam reduzir ris-
cos e preservar a renta-
bilidade da propriedade 
diante de cenários cada 
vez mais imprevisíveis.
	 A agricultura 
é uma empresa a ceu 
aberto, e não há como 
controlar o clíma. Com 
a possibilidade de even-
tos climáticos adversos, 
é importante  não tomar 
decisões apenas pela 
expectativa climática, 
mas trabalhar com pla-
nejamento. O produtor 
que acompanha as pre-
visões, investe em ma-
nejo adequado e toma 
decisões técnicas tem 
muito mais condições 
de enfrentar um El Niño 
com menores perdas.
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